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"Não aceito pressões". 
T^"^ 0 presidente José Sarney su-

preendeu, ontem, as pessoas que o 
ouviam no auditório do Palácio Rio 
Negro, em Manaus, pela maneira 
enérgica como refutou as críticas a 
seu governo. Ele trocou o tom con­
ciliatório até então empregado pa­
ra justificar a demora no atendi­
mento a certos setores, pela adver­
tência de que "em nenhuma oca­
sião o presidente da República se 
submeterá a pressões para tomar 
decisões que não sejam corretas". 
Minutos antes, Sarney ouvira cala­
do o discurso do presidente da As­
sociação Comercial de Manaus, 
Jorge Loureiro, que, quebrando o 
protocolo, leu em tom de advertên­
cia 400 linhas de críticas ao gover­
no, pela morosidade em resolver os 
problemas da Zona Franca. Ele 

\ atribui ao presidente e seus minis-
j tros "o caos" hoje vivido pelos 

amazonenses, e, principalmente, 
pelos comerciantes da capital; cri-

! ticou os procedimentos adminis-
| trativos da área econômica "pior 

do que na Velha República" e des-
Í tacou como "pública e notória a 
l prática de contrabando no País". 
[ Nada disso estava previsto na pro-
í gramação da comitiva, pois Lourei-
; ro iniciou bruscamente a leitura 

do documento quando o locutor 
oficial já havia anunciado o pro­
nunciamento do governador Gil­
berto Mestrinho. 

Sarney — ladeado pelos minis­
tros Roberto Gusmão, da Indústria 
e do Comércio, e pelo governador 
Gilberto Mestrinho, mostrou-se 
atento às colocações feitas pelo 
empresário. Mais tarde, no avião, 
quando retornava a Brasília, ele 

- concordou que o representante dos 
comerciantes de Manaus "havia 
exagerado". E continuou: "Ele po­
dia ter dito o que disse de uma 
maneira menos agressiva", ob­
servou. 

" Reivindicações anárquicas" 
Ao responder às críticas, o pre­

sidente extrapolou o contexto em 
, que foram colocados para, numa 
j linguagem severa, pedir "serieda-
i de para encarar o trabalho sério 

que o Governo está fazendo". 
Ele condenou "o primarismo 

\ de reivindicações anárquicas", 

!

tendo-as como um agravante dos 
problemas enfrentados pelo Go­
verno, generalizando sua coloca-, 
ção, sem especificar a que reivin-

I dicações e de qual categoria se re­
ferira. Argumentou que, mesmo 

Assim reagiu 
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ouvir duras 
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Jorge Loureiro, 
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ciente de que "é dever do presi­
dente da República ouvir, mas 
nunca dizer palavras duras", não 
poderia ficar omisso quando as 
acusações extrapolam o bom 
senso, v 

— "Ninguém ignora as dificul­
dades que venho enfrentando. A 
herança de que ainda não pude­
mos nos libertar — nem pelo curto 
espaço de tempo no governo, nem 
pelo esforço e pelo trabalho que 
tenho procurado imprimir às nos­
sas tarefas — é ponto de estrangu­
lamento que impede atender às as­
pirações mais justas e urgentes", 
observou. Mantendo o tom exalta­
do, proclamou: "Temos problemas; 
os empresários também devem ter 
problemas, e mais que eles, o povo 
sofrido, desprotegido, que não tem 
sido impaciente com o governo". 

Com relação às reivindicações 
dos comerciantes da Zona Franca, 
ele respondeu que nenhuma deci­
são diminuirá o âmbito daquela 
área, e a prova maior é que já defe­
riu a prorrogação dos incentivos 
fiscais para a Zona Franca, sendo 
que os acertos finais estão em estu­
dos. Ele advertiu que, ao contrário 
das reivindicações que acabara de 

ouvir, o governo, "no desempenho 
de suas responsabilidades deve ter 
uma visão mais ampla da Amazô­
nia, do que aquela movida por inte­
resses setoriais, uma visão de que 
ela representa na vastidão de suas 
fronteiras, onde a presença do Bra 
sil não deve ser apenas geográfica, 
mas humana" 

"Alfinetadas" 
Acompanhado por 5 ministros, 

o presidente Sarney e dona Marly 
desembarcaram às 10h30, para 
inaugurar a fábrica de cimento da 
Companhia Agroindustr ial de 
Monte Alegre, situada no Distrito 
de Aleixo, distante meia hora de 
Manaus. Ali ele ouviu o discurso do 
presidente do grupo empreende­
dor, João Santos, antes de descer: 
rar a placa comemorativa. De im­
proviso e bastante informal, o mi­
nistro Costa Couto, do Interior, 
também falou, para enaltecer o 
empregado que "de empregado de 
uma loja em Serra Talhada, marca 
hoje sua atuação por grandes 
obras, elevando para Cr$ 3 tri­
lhões, no ano passado o faturamen­
to da empresa que preside. A fábri­
ca produzirá 600 mil toneladas de 
cimento por ano, destinado aos 
mercados consumidores do Amazo­
nas, Acre, Rondônia, Território de 
Roraima e todo médio e alto Ama­
zonas. Numa segunda fase, a pro­
dução também se voltará para os 
demais, mercados da Amazônia 
Ocidental, especialmente Colôm­
bia, Peru e Bolívia e zonas frontei­
riças da Venezuela e Suriname. / 

O governador Gilberto Mestri­
nho também dirigiu "alfinetadas" 
ao governo Sarney, em seu discur­
so, ainda que tenha traçado um 
quadro otimista quanto ao desen­
volvimento da região. Ele recla­
mou do IBDF, "mais prejudicial à 
floresta amazônica do que os cu­
pins que a estão devorando" e da 
Funai, "movida por meia dúzia de 
pessoas que não conhecem índios". 
Referiu-se, ainda, à "psicose" do 
órgão em "querer botar índio onde 
eles nunca existiram, inviabilizan­
do a exploração das riquezas exis­
tentes em suas terras". 

A comitiva almoçou no próprio 
palácio, seguindo para o aeropor­
to, onde o presidente cumprimen­
tou os prefeitos de localidades vizi­
nhas antes de retornar a Brasília. 

Maria Rosa Costa, 
enviada esoecial. 


